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Resumo 
A promoção da saúde por meio do desenvolvimento de ações de educação em saúde é uma 
prática afirmada desde 1986, quando ocorreu a 8º Conferência Nacional de Saúde, onde se 
discutiu um novo conceito de saúde (1). Paralelamente, a extensão universitária vivencia um 
momento extremamente importante para sua consolidação como fazer acadêmico; ela 
permite que a Universidade vá até a comunidade(2). Mas quando se fala de projetos de 
extensão de educação em saúde, quanto eles são de fato efetivos à população? 

Comparar dois projetos de extensão de universitária a fim de evidenciar o impacto da 
longitudinalidade na efetividade dos projetos de educação em saúde voltados à população. 

Foram realizados dois projetos de extensão universitária voltados à educação em saúde. O 
primeiro, voltado à saúde do idoso, foi desenvolvido com encontros semanais, abordando 
diferentes temas em envelhecimento saudável, desenvolvendo não apenas exposições 
teóricas, mas também atividades práticas em saúde. O segundo, voltado à saúde da mulher, 
desenvolveu um único evento de médio porte, composto por exposições teóricas de educação 
sexual e preventiva voltado a mulheres em situação de vulnerabilidade. Acompanhando o 
grupo de idosos foi possível perceber que os integrantes do projeto de fato adotaram uma 
nova visão sobre seus hábitos em saúde e promoveram mudanças que incluíram adotar a 
prática de exercícios físicos, contemplar a cessação do tabagismo, atualizar seu calendário 
vacinal, buscar o sistema de saúde para otimização de tratamento crônicos, dentre outros. Por 
outro lado, após o evento promovido para um grupo de mulheres foi possível observar que a 
maioria seguiu com dúvidas sobre como utilizar métodos contraceptivos, não compreendeu os 
perigos relacionados às ISTs e permaneceu com tabus a respeito da sua sexualidade. Esse 
panorama demonstra que a longitudinalidade em projetos de educação em saúde garante 
uma promoção de saúde efetiva e duradoura na comunidade. 
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